
Venda Avulsa: R$ 5,00Edição 1.617 - 14 de fevereiro de 2025
Bagé, Candiota, Hulha Negra, 

Pedras Altas e Pinheiro Machado

Uma audiência histórica foi realizada no Ministério de Minas e Energia (MME), em Brasília, na tarde desta quarta (12). Do governador ao ministro, 
diversas forças e representações políticas acompanharam o encontro, jogando peso no esforço para se encontrar uma saída para a Usina de Candiota, 
que está desde o dia 1º de janeiro último parada pelo fi m dos contratos de venda de energia. Ainda sem uma decisão fi nal, porém há avaliação que uma 
Medida Provisória é a solução mais rápida e efi ciente.
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AUDIÊNCIA NO MME SOBRE A USINA DE CANDIOTA
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Cooperativa de Alimentos 
valoriza a agricultura familiar

em Pinheiro Machado
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Demonstração de união

Creche passa a ter 
turno integral em 

Hulha Negra
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Dentro da série de entrevistas que está sendo Dentro da série de entrevistas que está sendo 
realizada pelo realizada pelo TPTP, onde são expostos os , onde são expostos os 

trabalhos dos secretários e secretárias que trabalhos dos secretários e secretárias que 
assumiram as gestões no início de janeiro, assumiram as gestões no início de janeiro, 

nesta semana, a divulgação é relacionada às nesta semana, a divulgação é relacionada às 
Secretarias de Assistência Social, ou Inclusão Secretarias de Assistência Social, ou Inclusão 
Social, tendo em vista cada município ter sua Social, tendo em vista cada município ter sua 

nomenclatura. Importante explicar que os nomenclatura. Importante explicar que os 
conteúdos estão sendo veiculados conforme conteúdos estão sendo veiculados conforme 
retorno dos gestores. De Candiota não há in-retorno dos gestores. De Candiota não há in-
formações. Segundo repassado ao jornal pela formações. Segundo repassado ao jornal pela 
assessoria de Comunicação, não há um se-assessoria de Comunicação, não há um se-
cretário ou secretária nomeado para a pasta.cretário ou secretária nomeado para a pasta.

A vice-prefeita de Pinheiro Machado, Laura A vice-prefeita de Pinheiro Machado, Laura 
Ratto (MDB), que é secretária municipal de Ratto (MDB), que é secretária municipal de 
Assistência Social, Mulher, Criança e Idoso, Assistência Social, Mulher, Criança e Idoso, 
será, segundo informou o prefeito ao será, segundo informou o prefeito ao TPTP, a , a 
coordenadora da 30ª edição da Comparsa da coordenadora da 30ª edição da Comparsa da 
Canção Nativa de 2026. Como a vereadora Vivi Canção Nativa de 2026. Como a vereadora Vivi 
Alves (PP) já foi a coordenadora da 41ª Feira e Alves (PP) já foi a coordenadora da 41ª Feira e 
Festa Estadual da Ovelha (Feovelha) e muito Festa Estadual da Ovelha (Feovelha) e muito 
provavelmente será da 42ª edição, teremos provavelmente será da 42ª edição, teremos 
duas mulheres a frente dos principais eventos duas mulheres a frente dos principais eventos 
da cidade. Será que elas chegarão a um enten-da cidade. Será que elas chegarão a um enten-
dimento para que Feovelha e Comparsa estejam dimento para que Feovelha e Comparsa estejam 
juntas no Parque Charrua no ano quem vem? A juntas no Parque Charrua no ano quem vem? A 
conferir.conferir.
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MULHERES EM PINHEIROMULHERES EM PINHEIRO

CONVERSA COM LULACONVERSA COM LULA
Segundo se apurou nos bastidores da Segundo se apurou nos bastidores da 
audiência histórica no Ministério de Minas audiência histórica no Ministério de Minas 
e Energia (MME), realizada na tarde da e Energia (MME), realizada na tarde da 
última quarta (12), para debater o futuro última quarta (12), para debater o futuro 
da Usina de Candiota e uma transição da Usina de Candiota e uma transição 
energética justa, o ministro Alexandre energética justa, o ministro Alexandre 
Silveira iria aproveitar uma viagem ao Silveira iria aproveitar uma viagem ao 
Amapá nesta quinta (13), para falar, durante o vôo, Amapá nesta quinta (13), para falar, durante o vôo, 
com o presidente Lula sobre a situação e encami-com o presidente Lula sobre a situação e encami-
nhar uma solução.nhar uma solução. Ainda falando de mulheres, a também pi-Ainda falando de mulheres, a também pi-

nheirense, mas radicada em Candiota já há nheirense, mas radicada em Candiota já há 
algum tempo, Adriana Langort, assumiu esta algum tempo, Adriana Langort, assumiu esta 
semana a coordenação da agência local do semana a coordenação da agência local do 

Sistema Nacional de Empregos (Sine). Adria-Sistema Nacional de Empregos (Sine). Adria-
na foi primeira-dama no período de 2017 a na foi primeira-dama no período de 2017 a 
2020, quando era casada com o então pre-2020, quando era casada com o então pre-
feito Adriano dos Santos. Ela se refi liou ao feito Adriano dos Santos. Ela se refi liou ao 
PSDB em 2023 e foi candidata a vereadora PSDB em 2023 e foi candidata a vereadora 

no ano passado pela sigla, apoiando à reelei-no ano passado pela sigla, apoiando à reelei-
ção do prefeito Luiz Carlos Folador (MDB).ção do prefeito Luiz Carlos Folador (MDB).

SINE DE CANDIOTASINE DE CANDIOTA

MP EM RIO GRANDEMP EM RIO GRANDE
Proposta pelo deputado Dionilso Marcon (PT), Proposta pelo deputado Dionilso Marcon (PT), 
que coordena a Bancada Gaúcha no Congresso que coordena a Bancada Gaúcha no Congresso 
Nacional e que participou da audiência no MME, Nacional e que participou da audiência no MME, 
a ideia é que se batido o martelo sobre a edição a ideia é que se batido o martelo sobre a edição 
de uma Medida Provisória (MP) por parte do de uma Medida Provisória (MP) por parte do 
governo federal - que prorrogue os contratos da governo federal - que prorrogue os contratos da 
Usina -, que ela seja assinada por Lula no pró-Usina -, que ela seja assinada por Lula no pró-
ximo dia 24, quando ele estará em Rio Grande ximo dia 24, quando ele estará em Rio Grande 
para um ato da retomada das construções de para um ato da retomada das construções de 
plataformas de petróleo no Polo Naval. A verea-plataformas de petróleo no Polo Naval. A verea-
dora candiotense Luana Vais (PT), disse ao jor-dora candiotense Luana Vais (PT), disse ao jor-
nal que as lideranças petistas estão trabalhando nal que as lideranças petistas estão trabalhando 
para isso, mas ressalvou que ainda não existe para isso, mas ressalvou que ainda não existe 
nada de concreto, pois primeiro é preciso ter a nada de concreto, pois primeiro é preciso ter a 
certeza da edição da MP.certeza da edição da MP.

O ideal é ter um Departamento ou Setor O ideal é ter um Departamento ou Setor 
para cuidar do espaço ou até mesmo fazer a para cuidar do espaço ou até mesmo fazer a 

concessão. A sugestão é que a Prefeitura pavi-concessão. A sugestão é que a Prefeitura pavi-
mente o trecho entre o CTG Luiz Chirivino até mente o trecho entre o CTG Luiz Chirivino até 

o local (cerca de 1,5km), acerte as questões o local (cerca de 1,5km), acerte as questões 
estruturais com uma boa reforma e construa a estruturais com uma boa reforma e construa a 
Capela Municipal junto ao Cemitério, com toda Capela Municipal junto ao Cemitério, com toda 
a infraestrutura necessária, retirando este ser-a infraestrutura necessária, retirando este ser-

viço da área central da cidade. Depois disso, viço da área central da cidade. Depois disso, 
debata a melhor forma de administrar o local.debata a melhor forma de administrar o local.

CEMITÉRIO DE CANDIOTA 3CEMITÉRIO DE CANDIOTA 3

UM POUCO FRUSTRADOUM POUCO FRUSTRADO
Um pouco de frustração era visível na fala do Um pouco de frustração era visível na fala do 
prefeito Folador após a audiência no MME. Ele prefeito Folador após a audiência no MME. Ele 
esperava o anúncio da MP durante o encontro. esperava o anúncio da MP durante o encontro. 

A vereadora Luana Vais (PT) protocolou A vereadora Luana Vais (PT) protocolou 
um requerimento e publicou um vídeo nas um requerimento e publicou um vídeo nas 
redes sociais esta semana, pedindo aten-redes sociais esta semana, pedindo aten-
ção da Prefeitura de Candiota em relação ção da Prefeitura de Candiota em relação 

ao Cemitério Municipal. ao Cemitério Municipal. 

CEMITÉRIO DE CANDIOTACEMITÉRIO DE CANDIOTA

O ex-secretário de Administração, Planeja-O ex-secretário de Administração, Planeja-
mento e Meio Ambiente de Hulha Negra - nas mento e Meio Ambiente de Hulha Negra - nas 

gestões do prefeito Renato Machado (PP), gestões do prefeito Renato Machado (PP), 
Héctor Bastide, está desempenhando funções Héctor Bastide, está desempenhando funções 
agora na Prefeitura de Bagé. Esta semana ele agora na Prefeitura de Bagé. Esta semana ele 
acompanhou o prefeito Luiz Fernando Mainar-acompanhou o prefeito Luiz Fernando Mainar-

di (PT) numa reunião com o Exército Brasi-di (PT) numa reunião com o Exército Brasi-
leiro, em Brasília, que tratou da Barragem da leiro, em Brasília, que tratou da Barragem da 
Arvorezinha (na foto, Héctor está de casaco Arvorezinha (na foto, Héctor está de casaco 

preto), entre outras pautas.preto), entre outras pautas.

HÉCTOR EM BAGÉHÉCTOR EM BAGÉ

ESPECIAL NOVOS SECRETÁRIOSESPECIAL NOVOS SECRETÁRIOS

Além da Festa do Colono que já teve confi r-Além da Festa do Colono que já teve confi r-
mação de retomada em Hulha Negra, outra mação de retomada em Hulha Negra, outra 

festa tradicional que costumava ser realizada festa tradicional que costumava ser realizada 
na cidade é a Oktoberfest, uma iniciativa da na cidade é a Oktoberfest, uma iniciativa da 

Sociedade Concórdia com apoio e auxílio da Sociedade Concórdia com apoio e auxílio da 
família Köester. O evento, realizado no Clube família Köester. O evento, realizado no Clube 

Concórdia, na Trigolândia, e que costumava Concórdia, na Trigolândia, e que costumava 
reunir público de toda região, também não reunir público de toda região, também não 

acontece há alguns anos. Parece que em 2025 acontece há alguns anos. Parece que em 2025 
a situação será diferente. Segundo apurado a situação será diferente. Segundo apurado 
pelo pelo TPTP, tratativas já acontecem para que a , tratativas já acontecem para que a 

festa seja retomada com total apoio da Prefei-festa seja retomada com total apoio da Prefei-
tura de Hulha Negra e novidades deverão ser tura de Hulha Negra e novidades deverão ser 

anunciadas em breve.anunciadas em breve.

OKTOBERFEST EM HULHA OKTOBERFEST EM HULHA 

Nos bastidores da política local, há quem aposte Nos bastidores da política local, há quem aposte 
que ambas são potenciais candidatas a prefeita que ambas são potenciais candidatas a prefeita 
no ainda distante 2028. A conferir também.no ainda distante 2028. A conferir também.

MULHERES EM PINHEIRO 2MULHERES EM PINHEIRO 2

Falando em Vivi, ela propôs, juntamente com os Falando em Vivi, ela propôs, juntamente com os 
vereadores Jaime Lucas (MDB) e Rogério Moura vereadores Jaime Lucas (MDB) e Rogério Moura 
(Republicanos), a criação na Câmara local, da (Republicanos), a criação na Câmara local, da 
Frente Parlamentar em Defesa da ERS-265. Frente Parlamentar em Defesa da ERS-265. 
Há um movimento de retomada da luta para a Há um movimento de retomada da luta para a 
pavimentação desta via, que liga três BRs, a 293 pavimentação desta via, que liga três BRs, a 293 
(em Pinheiro Machado), 392 e 116, encurtando e (em Pinheiro Machado), 392 e 116, encurtando e 
muito o caminho da região para Porto Alegre.muito o caminho da região para Porto Alegre.

ERS-265ERS-265

O vereador Jaime Lucas disse na sessão O vereador Jaime Lucas disse na sessão 
desta semana na tribuna da Câmara pinhei-desta semana na tribuna da Câmara pinhei-
rense, que algo está errado na Secretaria de rense, que algo está errado na Secretaria de 
Obras do município. Em quatro anos passa-Obras do município. Em quatro anos passa-
ram três secretários e, segundo ele, nenhum ram três secretários e, segundo ele, nenhum 

conseguiu responder. “O problema são as conseguiu responder. “O problema são as 
máquinas, os secretários ou as pessoas? máquinas, os secretários ou as pessoas? 

Precisamos buscar respostas do por que não Precisamos buscar respostas do por que não 
funciona”, disse.funciona”, disse.

OBRAS EM PINHEIROOBRAS EM PINHEIRO

Além de um problema estrutural (não há, por Além de um problema estrutural (não há, por 
exemplo, iluminação) e talvez uma coisa leve exemplo, iluminação) e talvez uma coisa leve 

a outra, o Cemitério Municipal tem questões a outra, o Cemitério Municipal tem questões 
de gestão envolvidas, como pouca ou quase de gestão envolvidas, como pouca ou quase 

nada de organização na parte de cobrança nada de organização na parte de cobrança 
para uso do espaço, como é feito em todos os para uso do espaço, como é feito em todos os 
lugares. Além disso, até onde se sabe, a área lugares. Além disso, até onde se sabe, a área 

(terreno) ainda pertence à Companhia Rio-(terreno) ainda pertence à Companhia Rio-
grandense de Mineração (CRM), que já ace-grandense de Mineração (CRM), que já ace-

nou para o repasse em defi nitivo ao município. nou para o repasse em defi nitivo ao município. 

CEMITÉRIO DE CANDIOTA 2CEMITÉRIO DE CANDIOTA 2

A chuva que chegou na região nesta semana A chuva que chegou na região nesta semana 
foi um alento para produtores rurais, assim foi um alento para produtores rurais, assim 

como para as comunidades urbanas e rurais como para as comunidades urbanas e rurais 
que há algum tempo vinham sofrendo com que há algum tempo vinham sofrendo com 

as altas temperaturas que chegavam na casa as altas temperaturas que chegavam na casa 
dos 40°C. Apesar do tempo mais ameno, pro-dos 40°C. Apesar do tempo mais ameno, pro-

blemas com perdas de plantações e poucos blemas com perdas de plantações e poucos 
recursos hídricos já foram constatados pelos recursos hídricos já foram constatados pelos 

municípios. municípios. 

ESTIAGEM NA REGIÃOESTIAGEM NA REGIÃO

As Secretarias de Obras, em parceria com os As Secretarias de Obras, em parceria com os 
extensionistas dos escritórios municipais da extensionistas dos escritórios municipais da 
Emater/Ascar, têm feito levantamentos das Emater/Ascar, têm feito levantamentos das 

principais perdas. Segundo apurado pelo principais perdas. Segundo apurado pelo TPTP, a , a 
principal cultura com perdas signifi cativas é a principal cultura com perdas signifi cativas é a 
soja, também por ser uma das maiores áreas soja, também por ser uma das maiores áreas 
plantadas. Também sofre a bacia leiteira com plantadas. Também sofre a bacia leiteira com 
diminuição de produção. Contudo, até o mo-diminuição de produção. Contudo, até o mo-

mento, apenas deve decretar emergência em mento, apenas deve decretar emergência em 
decorrência da estiagem o município de Bagé. decorrência da estiagem o município de Bagé. 

Os demais analisados pelo jornal - Candiota, Os demais analisados pelo jornal - Candiota, 
Hulha Negra, Pedras Altas e Pinheiro Macha-Hulha Negra, Pedras Altas e Pinheiro Macha-
do, embora os estudos não estejam concluí-do, embora os estudos não estejam concluí-

dos, até o momento, não mostram índices que dos, até o momento, não mostram índices que 
remetam a decretos.remetam a decretos.

ESTIAGEM NA REGIÃO 2ESTIAGEM NA REGIÃO 2



Silvana Antunes TP

Ao falar sobre primeiro mês, gestor disse haver muita demanda represada na cidade
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Provave lmente 
quem está lendo esta 
coluna já ouviu falar al-
gumas vezes deste tal 
de Elon Musk. Nascido 
na África do Sul, é um 
empresário e empreen-
dedor que surge de uma 
família rica. Assim, nos 
Estados Unidos é um imi-
grante rico. Como Harry, 
o filho do rei da Ingla-
terra. Imigrante rico não 
é visto como problema 
em nenhum país. Fundador, diretor executivo e 
diretor técnico da SpaceX; CEO da Tesla Inc.; um 
dos cofundadores da OpenAI, fundador e CEO da 
Neuralink; cofundador, presidente da SolarCity e 
proprietário do X (antigo Twitter). Homem mais rico 
do mundo na atualidade.

Musk já produziu 12 filhos (um morreu), com 
três mulheres. Tem tido problemas com as mulheres 
e os filhos. Não é um bom e exemplar de marido, 
nem pai, ao que consta. Não ouvi falar que, como 
muitos falsos moralistas brasileiros, seja um ferre-
nho defensor da família.

Além de ser o homem mais rico do mundo, 
Musk foi elevado ao cargo de principal assessor, 
pelo menos no que se trata de mídia, do presidente 
dos Estados Unidos, Donald Trump. Logo Musk, 
que possui negócios bilionários (muitos bilhões de 
dólares) com o governo dos Estados Unidos. Fico 
imaginando se isso acontece por aqui.

Imaginem, se vocês possuem uma imagina-
ção fértil, o Lula colocando no governo um empre-
sário que tem negócios bilionários com o governo 
brasileiro. Com toda razão, aqui algo assim seria 
um extraordinário escândalo. Por que não é nos 
Estados Unidos?

Acontece que nos Estados Unidos também é 
escandaloso, no resto mundo também, mas admi-
nistrando como um ditador eleito pelo povo, Trump 
está nem aí para o que os outros pensam. 

Musk, para vender bilhões, inventou essa his-
tória de colonizar Marte. Não conseguem resgatar 
dois astronautas que colocaram na estação espacial 
internacional  para ficarem lá uma semana e já estão 
por lá faz mais de oito meses. Voltarão em breve. 
Não conseguem descer na lua. Mas Musk ganha 
muito dinheiro com essa história de colonizar Marte. 
É mais ou menos como querer dar uma opção à 
humanidade: “Não está gostando daqui, que é o 
céu, vai para Marte, que é o inferno”.

Musk é o homem forte na assessoria do 
presidente Trump. Este, como quase todos os 
presidentes que administram pelos extremos, vem 
atropelando as instituições e toda história da mais 
festejada democracia do mundo. Como todo ditador, 
ou arremedo de ditador, Trump tem seus adeptos e 
coleciona inimigos. Musk também. 

Esta semana, a Tesla perdeu um valor ex-
pressivo. Esta empresa que fabrica carros elétricos 
e com estilos discutíveis, vem perdendo valor, até 
porque nunca valeu o que se atribui a ela no mo-
mento. A Tesla só vale o que vale porque Musk é 
um vendedor de ilusões. Funciona por algum tempo.

Arrogante, prepotente, Musk perde a oportu-
nidade de ser um bom exemplo para a sociedade. 
Com a imprensa do mundo inteiro voltada a acom-
panhar os seus passos, Musk poderia contribuir 
muito mais seguindo o caminho do bem e da 
concórdia entre os humanos. Na medida em que 
seus projetos falham, como o do automóvel que 
não precisaria motorista para andar pelas ruas, 
será visto como mais um. Rico, porém, mais um 
vendedor de sonhos.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

Elon MuskElon Musk

"

"

É mais ou menos como querer dar 
uma opção à humanidade: Não 

está gostando daqui, que é o céu, 
vai para Marte, que é o inferno.

*Prefeito de Hulha Negra por três mandatos 
(1993-1996, 2001-2008) e auditor aposentado do 

Ministério do Trabalho

Passados poucos dias 
após completar um 
mês a frente da ges-

tão do município, a dúvida 
que surge é de como está o 
trabalho, quais prioridades e 
ações realizadas. Em Hulha 
Negra, assumiu o Execu-
tivo Fernando Campani 
(PT), que tem ao seu lado 
como vice André Araujo, 
o Bexiga. 
 O TP procurou 
o gestor para falar acerca 
dos primeiros 30 dias de 
governo. Conforme Cam-
pani, há muitas cobranças 
de mudanças por parte da 
população para soluções 
imediatas. Ele diz que tra-
balhos estão sendo feitos 
em várias frentes e que 
isso é decorrência da ex-
pectativa depositada em 
sua gestão. “Estou aqui há 
pouco mais de 30 dias, mas 
no segundo e terceiro dia as 
pessoas já estavam em cima 
de nós, fazendo cobranças. 
Estamos fazendo o que 
pode ser feito e buscando 
soluções para uma série de 
questões, agindo em várias 
frentes, tendo paciência 
com as cobranças, pois 
sabemos que as pessoas 
acreditam e esperam uma 
mudança. Há muita expec-
tativa”, disse o gestor. 

ESTRADAS

Campani fez refe-
rência de trabalho inicial 
para as estradas. “É muita 
demanda represada, estra-
das danificadas e centenas 
de quilômetros. As pessoas 
angustiadas pela necessi-
dade de ir e vir, pelo leite 
que precisa ser coletado, 
pelos filhos que precisam 
do transporte para estudar, 
pela demora para chegar na 
sede do município. É uma 
demanda grande, e temos 
que fazer, tem que aconte-
cer, mas  tudo vai ser feito 
no seu devido tempo”.

Segundo o prefei-
to, as estradas começaram 
a receber atenção já no 

“Há muita expectativa 
acumulada, as pessoas 

depositaram suas 
esperanças em nós”, afirma 

prefeito de Hulha Negra

30 DIAS DE GOVERNO 

quilômetro zero com duas 
patrolas. “O patrolamento 
começou de forma simples, 
mas com nova modalidade, 
orientações técnicas que 
permitem melhor drenagem 
e modelamento do solo. Já 
nos primeiros 20 dias vimos 
melhorias e chegamos a 
mais de 90 quilômetros 
recuperados. Vimos neces-
sidade de troca de bueiros e 
modelamento da tipografia, 
com alargamento da super-
fície, garantido mais segu-
rança para quem trafega”.

Ele também falou 
sobre tratativas com o Ins-
tituto Nacional de Coloni-
zação da Reforma Agrária 
(Incra) para a recuperação 
de 170 quilômetros de es-
tradas. “Estamos com um 
processo administrativo, 
recebendo um projeto do 
Incra e nivelando entre 
o Instituto e a Prefeitura 
para que possamos fazer 
a licitação do serviço. Isso 
nos causa uma grande pre-
ocupação, mas precisamos 
alinhar todas as questões 
para essa conquista”.

ÁGUA

O prefeito disse que 
o primeiro mês também 
teve como foco o abasteci-
mento de água. “O assen-
tamento abrindo Fronteiras 
tem problema há anos e tro-
camos a bomba, deixando 
um motor adequado para o 
serviço. Temos uma agenda 
de captação de recursos 
esquecidos desde 2007 no 
orçamento da antiga Fun-
dação Nacional de Saúde 
(Funasa). São mais de R$ 
1,4 milhão de recursos re-
presados. Estou reativando 
e reorganizando orçamen-
tos aprovados para poder 
recuperar e utilizar esse re-
curso, que vai trazer muitos 
benefícios à comunidade. 
Iniciamos abastecimento na 
Cachoeirinha e Santo An-
tônio e vamos sim comprar 
e instalar hidrômetros em 
todas as residências urbanas 

Prefeito Fernando Campani expôs ao jornal algumas das 
principais ações realizadas e buscadas no período

de forma progressiva”.

SAÚDE

Outra área que o pre-
feito destacou quanto ao 
trabalho foi a Secretaria de 
Saúde. Ele fez referência ao 
aumento de atendimentos e 
modificação do sistema de 
agendamento de consultas. 
“A evolução do agenda-
mento das consultas não 
termina assim. Estamos 
monitorando esse sistema 
que é através da telefonia, 
sabemos que ela não é per-
feita, da dificuldade de algu-
mas pessoas, mas estamos 
corrigindo o problema que 
era as pessoas irem de ma-
drugada para a Secretaria 
de Saúde. Estamos vendo 
o que for melhor para o 
atendimento, que o contri-
buinte possa ligar, que tenha 
uma central, a comunicação 
deve ser aprimorada. Não 
temos fichas à vontade e 
é necessário marcar, mas 
estamos fazendo estudos 
para melhorar o sistema. 
Por outro lado conseguimos 
já ampliar o número de 
atendimentos com horários 
à noite, o que facilita muito 
para a comunidade”.

OUTRAS TRATATIVAS

 Campani, por fim, 
citou pautas que também 
foram tratadas em reuni-
ões e encontros, visando 

melhorias na cidade. Um 
dos pontos expostos pelo 
gestor foi a necessidade de 
aumento de arrecadação 
no município. “Queremos 
implantar um programa de 
arrecadação para que Hulha 
tenha personalidade de arre-
cadação. Só vamos arreca-
dar IMCS se tivermos ação 
e hoje não há programas 
para isso e por isso somos 
o município mais pobre 
da região, por não ter essa 
política de arrecadação. 
Precisamos do Nota Fiscal 
Gaúcha, de uma equipe 
volante de fiscalização para 
controlar nota de produtor, 
transferência de produtos, 
proporcionar incentivos 
fiscais para que as indús-
trias venham para a cidade, 
regularizar forma de arre-
cadação do ISSQN, que é o 
Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza. Temos 
serviços públicos básicos 
que não têm cobrança e 
mesmo com o subsídio do 
município, em qualquer 
lugar tem que ter política 
de cobrança de saneamento 
básico, esgoto, água, resí-
duos. Para uso dos espaços 
públicos vamos abrir con-
cessão para instalação de 
lancherias, lojas. Temos 
a rodoviária com espaços 
ociosos que não arrecadam 
nada. São vários trabalhos 
que já tratamos em reuniões 
visando o futuro do municí-
pio”, finalizou.
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Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

COTIDIANO

Claro que tu sabes 
o que significa cotidiano. 
Vou lembrar-te que é 
sinônimo de todo o dia. 
Origina-se da nossa lín-
gua mãe, o latim. ‘Cotidie’ 
significa todo dia. Poderia 
dizer-se rotina ou costu-
meiro.

A rotina em si é 
uma fuga do novo, do es-
forço e da luta. Nós não devemos viver sempre as 
mesmas coisas. Somos criativos, podemos fazer, 
podemos e devemos criar coisas novas.

Este estro criativo nos torna único. Não há 
ninguém igual a ti. Claro que haverá parecenças 
físicas. Só isso. Teu estro criador é só teu.

Costumamos dizer que alguém é, ‘escarrado’ 
a cara de outrem. Só na aparência. Tu és único!

Quando partires desta para melhor tu vais 
sozinho. Com o bem e com mal, com o visto e o 
invisível.

MUNDOS

O mundo que habitamos não é teu, nem 
meu. É de todos. Seja na Coreia ou na Islândia, 
este mundo é de todos nós. Claro, o nosso país é 
nossa vida e lutamos para que seja uma vida boa 
e profícua, apesar do Governo.

Nunca tivemos políticos tão incompetentes 
como agora. Direita e esquerda hoje são a mesma 
coisa, tudo misturado. Posso afirmar, pois já vivi o 
suficiente para distinguir o que é jogo e o que é fato. 

O imbróglio é o mesmo. Somos uma salada 
de frutas, temos os doces e os amargos, temos os 
tortos e os retos, todos misturados andando em 
círculo sem saber onde vamos parar.

O poder que não sabe o rumo, não pode ser 
um poder. É uma aventura. Esquerda e Direita na 
nossa política são a mesma coisa. São apenas 
grupos com péssimos líderes andando ao léu.

As IDEIAS e os IDEAIS foram para as 
‘cucuias’ faz tempo. O povo brasileiro tem que 
repensar a política. Ao olhar para o Grande Irmão 
do Norte verá um bufão que não pode ser abra-
sileirado.

TUDO PODE SER...

...e assim será!
o caminho, quem sabe?
andar tropeiro, suado
quem sabe, chegará?

* Prefeito de Candiota por dois mandatos 
(1993-1996, 2001-2004) e empresário da construção civil
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O Município de Hulha Negra/RS, através do O Município de Hulha Negra/RS, através do 
Prefeito Municipal, torna pública as licitações Prefeito Municipal, torna pública as licitações 
na modalidade – na modalidade – PREGÃO ELETRÔNICO PREGÃO ELETRÔNICO 
SRP- Nº 008/2025SRP- Nº 008/2025  Aquisição de Merenda Aquisição de Merenda 
EscolarEscolar, que ocorrerá no dia 06 de março de , que ocorrerá no dia 06 de março de 
2025 às 9h, 2025 às 9h, PREGÃO ELETRÔNICO SRP- Nº PREGÃO ELETRÔNICO SRP- Nº 
010/2025 Eventual aquisição de Coffee Break010/2025 Eventual aquisição de Coffee Break,  ,  

que ocorrerá no dia 28 de fevereiro de 2025 às 09h. que ocorrerá no dia 28 de fevereiro de 2025 às 09h. PREGÃO PREGÃO 
ELETRÔNICO SRP - Nº 011/2025  Eventual aquisição de Ma-ELETRÔNICO SRP - Nº 011/2025  Eventual aquisição de Ma-
terial Hospitalarterial Hospitalar, que ocorrerá no dia 10 de março de 2025 às 9h,  , que ocorrerá no dia 10 de março de 2025 às 9h,  
PREGÃO ELETRÔNICO 012/2025 - Aquisição de Caixa d’aguaPREGÃO ELETRÔNICO 012/2025 - Aquisição de Caixa d’agua, , 
que ocorrerá no dia 27 de fevereiro de 2025 às 9h e que ocorrerá no dia 27 de fevereiro de 2025 às 9h e PREGÃO ELE-PREGÃO ELE-
TRÔNICO SRP - Nº 013/2025  Eventual aquisição de Protetor TRÔNICO SRP - Nº 013/2025  Eventual aquisição de Protetor 
Solar e RepelenteSolar e Repelente, que ocorrerá no dia 27 de fevereiro de 2025 , que ocorrerá no dia 27 de fevereiro de 2025 
às 11h, todos por meio  do site www.portalcompraspublicas.com.às 11h, todos por meio  do site www.portalcompraspublicas.com.
br. Os Editais estão disponíveis no site www.hulhanegra.rs.gov.br. br. Os Editais estão disponíveis no site www.hulhanegra.rs.gov.br. 
Esclareça dúvidas pelo telefone 0800 09000 63. Esclareça dúvidas pelo telefone 0800 09000 63. 

Hulha Negra, 13 de fevereiro de 2025. Hulha Negra, 13 de fevereiro de 2025. 
Fernando Campani. Prefeito.Fernando Campani. Prefeito.

Prefeitura 
de Hulha Negra

COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA
* Presidente: Janete Bueno 
* Vice-presidente: Letícia Farias de Almeida 
* Tesoureira: Julia Flores Correia 
* Secretária: Leonora Duarte de Almeida  
* Conselho fiscal: Marlene Quevedo Soares 
Maidana, João Nelson Alves da Silva, Valdir 
Celeste Vaz, Marlete Flores de Barros, Scheile 
de Fagundes Rodrigues Ferreira e Alessandra 
Sartori.

Cargos principais são compostos exclusivamente por mulheres

SEGURANÇA ALIMENTAR

Cooperativa de Alimentos 
começa virar realidade 
em Pinheiro Machado

O  Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais 
(STR) de Pinheiro 

Machado sediou na terça-
-feira (12), uma reunião 
e assembleia para cons-
tituição da Cooperativa 
de Alimentos de Pinheiro 
Machado, a COOPA, pri-
meira no município no 
ramo alimentício.
 Direcionado a 
agricultura familiar, a 
COOPA surge como uma 
forma de oportunidade 
aos produtores rurais da 
cidade e ainda está em 
fase de legalização, mas 
já possui uma diretoria 
pré-constituída, tendo 
como presidente a pro-
dutora rural e moradora 
do assentamento Santa 
Inácia, que há 17 anos tra-
balho com estufa e feira 
na cidade, Janete Bueno. 
 Ao Tribuna do 
Pampa, Janete explicou 
que a criação da Coope-
rativa representa a con-
cretização de um sonho 
dos produtores. “Vendo 
a dificuldade do nosso 
produtor, resolvemos nos 
juntar, nós mulheres e 
nossas famílias e abrir 
a Cooperativa. Isso vai 
ser um passo para que 
possamos reivindicar os 
nossos direitos e saber 
que temos a nossa venda 
garantida. A COOPA vai 
nos ajudar na divulgação 

de nossos trabalhos e na 
distribuição de nossos 
produtos de alimentos”, 
afirmou a presidente.
 O presidente do 
STR, Julio Moreira, que 
também integra o grupo 
de agricultores, acrescen-
ta que a Cooperativa pro-
porciona a busca de novos 
mercados e a oportunida-
de de acessar chamadas 
públicas, o Programa de 
Aquisição de Alimentos 
(PAA) e o Programa Na-
cional de Alimentação 
Escolar (PNAE). “São 
programas que sabemos 
que há muita demanda 
por alimentos saudáveis 
e as produções podem 
ter vendas garantidas. É 
uma cooperativa de base 

solidária, com maioria de 
mulheres, que gera mui-
to fortalecimento. Tam-
bém como presidente do 
Sindicato, apoiamos em 
busca do fortalecimento 
da agricultura e pecuária 
familiar”, disse Julio. 

 A COOPA conta 
ainda com a motivação e 
organização de parceiros 
como a Unidade de co-
operativismo da Emater, 
o agrônomo Claudionor 
(Negrinho) e Paróquia 
Nossa senhora da Luz. 

Reunião e formação da COOPA aconteceu no STR

Divulgação TP
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*Doutor em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela Unisinos/
RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em Direito 
Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Coordenador Institucional da Academia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político (ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito 
Eleitoral (IGADE). Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. 
Consultor-nacional da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. 
Membro associado-efetivo do Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul 
(IARGS). Professor da Pós-graduação em Direito Eleitoral da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos 
Alarcon Advogados (Brasília-DF). 

Há três semanas 
escrevemos aqui uma 
coluna tratando do cha-
mado semipresidencia-
lismo, tema que abarcou 
grande repercussão no 
mês de janeiro e nos 
primeiros dias do mês 
de fevereiro. Com a pos-
se de Hugo Motta na 
Presidência da Câmara 
dos Deputados a citada 
repercussão se agigan-
tou. Impulsionada por 
ele, a PEC (proposta de emenda à Constituição) 
do semipresidencialismo foi protocolada na Câ-
mara, tendo contado, desde já, com 181 assina-
turas – lembrando que, para que uma PEC seja 
aprovada, necessários seriam 3/5 das duas casas 
congressuais, em dois turnos de votação (308 na 
Câmara e 49 no Senado). Pois bem. 

Rememoremos, a esse respeito, do que se 
trata. Quando lidamos com presidencialismo e 
parlamentarismo, estamos tratando de sistemas 
de governo. O semipresidencialismo será uma 
mescla dos dois ou, de outra forma, um ponto de 
encontro entre presidencialismo e parlamentaris-
mo, tanto que também é chamado de “executivo 
dual”. Neste sistema de governo, o Presidente, 
eleito pelo voto popular e com mandato fixo, não 
depende do Parlamento como sustentação polí-
tica para completar o seu mandato, carregando 
consigo atribuições de Chefia de Estado e, tam-
bém, algumas atribuições de Chefia de Governo, 
havendo graus de autonomia distintos entre um 
país e outro. Governam, então, no semipresiden-
cialismo, Presidente, Primeiro Ministro e Congres-
so. Em suma, é disso que se trata. 

Surgiram, todavia, discussões acerca da 
constitucionalidade da PEC. Polêmicas, desde 
já. E divergências aqui ou acolá. E qual a nos-
sa posição acerca da problemática? A PEC do 
semipresidencialismo seria inconstitucional? A 
resposta, a nós outros, é: não, não seria. 

Veja-se: sistema de governo não é cláu-
sula pétrea e, portanto, pode ser modificado por 
emenda.  A proposta não feriria o voto direto, 
este sim cláusula pétrea, sendo que o Presidente 
continuaria sendo eleito pelo povo, assim como o 
Primeiro-Ministro, eleito no âmago do Parlamento, 
ou indicado pelo Presidente, todos, parlamentares 
ou Presidente, eleitos pelo voto direto, de igual 
forma. Tampouco atacaria a forma federal de 
Estado, outra cláusula pétrea. Quiçá o princípio 
democrático e o princípio republicano. 

Mas, Guilherme: não precisaríamos realizar 
uma consulta ao povo, mediante plebiscito ou 
referendo? Isso, é verdade, já aconteceu duas 
vezes na história republicana brasileira, ou seja, 
em 1963 e em 1994. Em 1994, já sob a égide da 
Constituição de 88, isso se deu porque, desde a 
Proclamação da República, vivíamos sob o impé-
rio de uma “República provisória”. Daí a consulta 
popular, para definir entre monarquia ou república, 
entre presidencialismo ou parlamentarismo. Os 
atos de disposições constitucionais transitórias 
previam isso. Logo, uma vez resolvida a questão, 
assim resolvida pela escolha do presidencialismo, 
se exauriu a matéria. Falar, agora, em semipresi-
dencialismo, via emenda, sem consulta direta, não 
seria inconstitucional, tampouco antidemocrático, 
sobretudo se considerarmos que não estaria ha-
vendo uma virada de cento e oitenta graus para o 
parlamentarismo, mas, apenas, uma conformação 
do presidencialismo, com ajuste de poderes e 
atribuições. 

* Guilherme Barcelos

O que é isto, O que é isto, 
o semipresidencialismo? Parte IIo semipresidencialismo? Parte II

EVENTOS PARALELOS

Volta da Comparsa junto 
com a Feovelha segue 
sendo tema de debate 
em Pinheiro Machado

Divulgação TP

Vereador pediu o retorno durante tradicional sessão da Câmara no 
Parque Charrua. Prefeito fala em gratidão ao CCTG Lila Alves. 

Em 2026, festival que nasceu dentro da Feovelha, estará em uma edição histórica, a 30ª

A Comparsa da Can-
ção Nativa de Pi-
nheiro Machado, 

como o próprio nome re-
comenda, está intimamen-
te ligada à ovinocultura e 
nasceu em 1985 em meio 
a segunda edição da Festa 
e Feira Estadual da Ove-
lha (Feovelha), que havia 
sido lançada um ano an-
tes. De origem espanhola, 
a palavra comparsa (com-
pañero - companheiro em 
português) significa no 
contexto rural, a reunião 
de peões para a esquila 
(tosa ou corte) da lã de 
ovelhas.

Sem ser realizado 
desde 2014, o festival foi 
retomado no ano passado, 
ou seja, após uma década 
de paralisação. A volta 
contou com recursos da 
Lei de Incentivo à Cultu-
ra (LIC), do governo do 
Estado e da Lei Rouanet, 
do governo federal. 

Segundo consta, 
por um desacordo sobre 
valores entre a Prefeitura 
(promotora da Compar-
sa) e o Sindicato Rural 
(promotor da Feovelha), 
o evento da retomada em 
2024 não foi realizado, 
como tradicionalmente 
aconteceu em suas 27 
edições anteriores, den-
tro do Parque Charrua. 
O festival, ineditamente, 
ocorreu então no pátio 
do CCTG Lila Alves, que 
fica próximo ao parque. 

Agora em 2025, 
tudo indicava para a volta 
às origens. Entretanto, no-
vamente a Comparsa (29ª 
edição) ocorreu no mesmo 
lugar do ano passado, em 
paralelo à Feovelha (41ª 
edição). Grandes shows 
artísticos ocorreram em 
ambos os eventos e nos 
mesmos dias (31 de ja-
neiro e 1º de fevereiro), 
dividindo o público.

PEDIDO NA CÂMARA

 O vereador Re-
nato Rodrigues (PSDB), 
durante a sessão da Câ-
mara dentro da Feove-

lha, ocorrida no dia 31 
de janeiro (que também 
é uma tradição), pediu 
que os eventos voltem a 
acontecer juntos no Par-
que Charrua, quando foi 
aplaudido pelos presentes. 
“Porque a Comparsa sem-
pre foi daqui da Feovelha. 
Eventos separados, porque 
hoje temos dois eventos, 
um lá e outro aqui”, disse.

BANDEIRA 
NÚMERO UM

 Após a fala do 
vereador, o presidente do 
Sindicato Rural, que fazia 
parte da mesa da sessão, 
pediu a palavra, dizendo 
que o pronunciamento de 
Renato era muito válido. 
Destacando ser oriundo 
das primeiras Feovelhas 
e Comparsas, Paulinho 
Alves disse que quando 
ele se elegeu para presidir 
a entidade, a bandeira nú-
mero um era os dois even-
tos juntos no Parque Char-
rua e que, segundo ele, o 
prefeito Ronaldo Madruga 
em sua posse garantiu 
isso. “A Comparsa só não 
está aqui porque o prefeito 
não quis. Se dependesse 
da nossa diretoria ela es-
taria aqui junto conosco. 
Quero deixar esse registro 
para não deixar nenhum 

Parada há 10 anos, Comparsa foi retomada 
em 2024 e agora em 2025 novamente 

foi realizada fora do Parque Charrua, nas 
dependências do CCTG Lila Alves

mal entendido. Se Deus 
quiser ela no futuro volta-
rá para cá e peço o apoio 
dos vereadores que tentem 
sensibilizar o prefeito, 
porque a Comparsa é junto 
com nossa Feovelha e den-
tro do Parque Charrua”, 
disse.

GRATIDÃO

O TP entrou em 
contato com o prefeito 
Ronaldo para comentar 
a situação, bem como, 
explicar a realização do 
festival no CCTG e não 
no parque. Ele relembrou 
que em 2024, o Sindicato 
Rural cobrou R$ 80 mil da 
Prefeitura para fazer o fes-
tival no Parque Charrua, 
sendo que o Lila Alves 
então foi quem abriu as 
portas e não cobraram 
nada. “Naquele ano eu me 
comprometi com eles, que 
a próxima Comparsa (a de 
2025) seria novamente lá. 
Eu cumpri a minha pala-
vra. Então não é que eu 
não quis. A minha condu-
ta, o meu princípio moral 
e minhas virtudes, não me 
deixaram que acontecesse 
no Sindicato. O meu senti-
mento de gratidão foi mais 
alto com o CCTG. Então 
é isso e a gente tem que 
colocar a verdade para as 

pessoas”, disse.
Sobre a fala de Pau-

linho que o prefeito teria 
prometido na posse da 
nova diretoria do Sindi-
cato Rural (ocorrida em 
junho do ano passado) 
que iria realizar o festival 
em 2025 na Feovelha, o 
prefeito rebateu. Ronaldo 
disse que durante a posse, 
foi Paulinho quem apon-
tou que seria na Feovelha, 
fosse ou não da vontade do 
prefeito. “Eu fiquei quie-
to e constrangido com a 
fala”, lembrando que após, 
numa reunião com a pre-
sença da direção do Lila 
Alves, Paulinho ofereceu 
a copa da Comparsa para 
a entidade, mas não foi 
aceito, quando foi expres-
sada, segundo Ronaldo, 
a vontade da direção da 
entidade tradicionalista na 
realização novamente nas 
dependências do CCTG.

SEM PREJUÍZO

Dizendo que é uma 
decisão de gestores e 
que tanto Feovelha como 
Comparsa foram ótimos 
eventos em 2025, Ro-
naldo entende que é uma 
tradição, mas não vê pre-
juízo em serem separados. 
“Quem organizar que tome 
a frente e faça diferente. 
Nunca houve movimento 
em 10 anos para que a 
Comparsa fosse retomada. 
Nós retomamos e agora 
um evento de grande su-
cesso e cheio de críticas, 
que eu não levo muito a 
frente”, disse.  

Sobre a realização 
da histórica Comparsa de 
2026, quando o festival 
completará sua 30ª edição, 
Ronaldo não cravou onde 
ela será realizada. “Se o 
evento tiver que ser feito 
no CCTG ou no Parque 
Charrua, será. Eu não me 
curvo para vaias ou aplau-
sos. Vou sempre cumprir 
com a lei, a minha pala-
vra é gratidão”, acenando 
que a organização da 30ª 
edição terá a frente a vice-
-prefeita Laura Ratto.
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Audiência aconteceu no auditório do Ministério em Brasília

Sabrina Monteiro/Especial TP

TRANSIÇÃO JUSTA

Fazia tempo que um 
tema não unia tantos 
políticos e lideranças 

de diferentes pensamentos 
no Rio Grande do Sul. A di-
vergência é salutar à demo-
cracia, mas a convergência 
é na mesma proporção. 

 Uma força-tarefa 
de prefeitos, parlamentares 
gaúchos e integrantes do 
governo do Estado esteve 
em Brasília nesta quarta-
-feira (12) em busca de 
uma solução para a Usina 
de Candiota, que está para-
lisada desde 1º de janeiro 
deste ano por conta do fi m 
dos contratos de comercia-
lização de energia. Neste 
sentido, há um impasse 
para a recontratação da 
unidade, que gera milha-
res de empregos diretos 
e indiretos e impulsiona 
uma cadeia produtiva e 
industrial única na região. 

Uma  aud iênc ia 
praticamente pública e 
histórica foi realizada no 
auditório do Ministério de 
Minas e Energia (MME), 
com a presença do ministro 
Alexandre Silveira, que 
fi cou impressionado com 
o tamanho da mobilização 
em torno do tema. “O as-
sunto é tão importante que 
reuniu todas as matizes 
políticas do RS. Absolu-
tamente estão uníssonas 
em não fazer exclusões 
sobre o pretexto de uma 
transição energética. Como 
falam o papa Francisco e o 
presidente Lula, a transição 
precisa ser justa, equilibra-
da e inclusiva”, assinalou o 
ministro.

MEDIDA PROVISÓRIA

Um a um dos que se 
pronunciaram na audiên-
cia, defenderam a edição 
de uma Medida Provisória 
(MP) por parte do governo 
federal, que contemple a 
recontratação da Usina de 
Candiota. Assim falou o 
prefeito de Candiota, Luiz 
Carlos Folador (MDB); o 
coordenador da Bancada 
Gaúcha no Congresso Na-
cional, deputado federal 
Dionilso Marcon (PT); o 
ex-ministro e deputado fe-
deral Paulo Pimenta (PT); o 
senador gaúcho Luiz Carlos 
Heinze (PP), o senador ca-
tarinense Esperidião Amin 
(PP) e o governador Edu-
ardo Leite (PSDB).

Em sua fala de mais 
de 30 minutos, o ministro 
Alexandre foi cauteloso e 
não cravou que a MP será 
editada, nem deu prazo 
para isso, o que causou 
uma ponta de frustração. 
Mas foi possível depreender 
do pronunciamento, que 
foi focado exaustivamente 
na transição energética, 
que Alexandre Silveira e 
o governo federal estão 
sensibilizados em encontrar 
uma solução para Usina 
de Candiota.”Não existe 
nenhuma incompatibilida-
de no Brasil para explorar 
petróleo e carvão. Temos 
no setor elétrico 89,3% de 
energia renovável, quando 
a média mundial é 25%. 
Somos exemplos para o 
planeta. O presidente Lula 
defende que a transição 
energética precisa ter go-

vernança global, porque o 
carbono não fi ca nas divisas 
dos países. Existe muita 
hipocrisia dos países indus-
trializados. Não podemos 
nem passar a boiada e nem 
do extremismo ambiental. 
Num assunto como esse 
do RS, é óbvio que precisa 
ser pesada a questão social. 
Buscar o equilíbrio entre 
o social, o econômico e o 
ambiental é o desafio do 
governo”, ponderou o mi-
nistro, que ao fi m salientou 
que pode contar com ele e 
o governo para encontrar 
uma solução. 

Segundo interlocu-
tores, o assunto da Usina 
de Candiota foi pauta de 
conversa do ministro e o 
presidente Lula nesta quinta 
(13), durante viagem ao 
Amapá. O assunto também 
foi debatido, antes da audi-
ência, inclusive com a pre-
sença do governador, com o 
novo presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB).

Com pontinha de frustração, audiência no MME é avaliada como positiva. 
A expectativa era de que houvesse o anúncio por parte do ministro da edição de uma Medida Provisória

Movimento pela continuidade da Usina 
de Candiota dá grande demonstração 
de força política e unidade em Brasília

AVALIAÇÃO POSITIVA

 O TP ouviu rapida-
mente (ou retirou das redes 
sociais) diversas lideranças 
que participaram da audi-
ência. Todas elas avaliam 
como positiva a reunião.
 O prefeito Folador 
não escondeu o seu desa-
pontamento pelo não anún-
cio na audiência da edição 
da MP, porém exaltou a 
grande mobilização política 
que o assunto conseguiu 
reunir. “Não fi cou amarrado 
como queríamos para se ter 
a MP, mas conseguimos 
demonstrar unidade ao go-
verno federal e que estamos 
muito preocupados com a 
situação. Esse prejuízo da 
Usina parada não se recu-
pera mais”, explica ele. 
 Durante o encon-
tro com o ministro, o go-
vernador Eduardo Leite
defendeu a importância de 
uma transição energética 
justa para a região de Can-
diota, lembrando que ela 

tem cerca de 80% de sua 
economia dependente do 
carvão mineral a afi rmando 
que a Usina ainda possui 
condições técnicas de ope-
rar por pelo menos mais dez 
anos. “O que nós pedimos 
é justamente a oportunidade 
de fazer esta transição de 
forma justa, sem deixar as 
pessoas para trás. O go-
verno do Estado contratou 
consultorias especializadas 
e estamos trabalhando com 
a Way Carbon e o Centro 
Brasil no Clima para dar su-
porte a um plano de ação”, 
explica.
 Já o prefeito de Pi-
nheiro Machado, Ronaldo 
Madruga (PP) comemo-
rou a situação, destacando 
os benefícios que a reto-
mada da Usina trará para 
a economia local e para 
toda a região. “A volta das 
operações representa mais 
empregos, investimentos 
e um impulso para o setor 
energético”, disse em suas 
redes sociais.
 O prefeito ba-
geense Luiz Fernando 
Mainardi (PT), escreveu 
que esteve na audiência 
juntamente com o líder 
do governo na Câmara de 
Bagé, vereador Lelinho 
Lopes e dos vereadores 
petistas de Candiota, Axel 
Costa, Luana Vais e Marce-
lo Belmudes13. “Seguimos 
mobilizados, sabendo dos 
compromissos ambientais 
do Brasil, mas entendo que 
a sustentabilidade precisa 
ser analisada também pelo 
viés econômico e social”, 
aponta Mainardi.

 O deputado Afon-
so Hamm (PP) argumento 
que se está trabalhando in-
cansavelmente para retomar 
a operação da Usina. “Não 
vamos desistir. Estamos na 
luta por uma transição ener-
gética justa, que considere 
as particularidades da nossa 
região e garanta alternativas 
para os trabalhadores”, pon-
dera.
 A vereadora Lu-
ana Vais (PT), que foi a 
única mulher a fazer parte 
da mesa da audiência no 
MME, avalia que se avan-
çou muito no encontro. 
“Conseguimos mostrar ao 
governo a união da região, 
o apoio do governador. O 
Ministro falou muito sobre 
a transição energética, falou 
que o carvão não é o vilão, 
que o Brasil está muito além 
na produção de energia lim-
pa. Eu tenho a expectativa 
que nos próximos dias vai 
sair a MP”, projeta.
 O deputado federal 
e coordenador da Bancada 
Gaúcha, Dionilso Marcon
(PT), enfatizou que esta luta 
é olhando para os trabalha-
dores. “Vamos avançar e 
encontrar a melhor solução 
para todos”, sinaliza.
 Por fim, o coor-
denador do Polo Regional 
de Transição Energética do 
Pampa Gaúcho, Frei Sér-
gio Görgen, avalia que foi 
dado um passo importante. 
“O ministro de Minas e 
Energia assumiu o com-
promisso de encontrar uma 
solução. Agora, o que pre-
cisamos, é pressa. Resolver 
logo”, disse.

Alexandre Silveira - Ministro de Minas e Energia

“O assunto é tão 
importante que reuniu 
todas as matizes políticas 
do RS. Absolutamente 
estão uníssonas em não 
fazer exclusões sobre o 
pretexto de uma transição 
energética. Como falam 
o papa Francisco e 
o presidente Lula, a 
transição precisa ser justa, 
equilibrada e inclusiva”.

O recém eleito presidente da Câmara Federal, Hugo Motta (Rep-PB) recebeu 
uma comitiva, incluindo o governador Eduardo Leite, para tratar do assunto 
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Aulas terão início em prédio locado já conhecido pela comunidade

Hulha Negra inicia ano letivo com  
turno integral na creche municipal

MELHORIAS

Na próxima segunda-
-feira (17) inicia o 
ano letivo em Hulha 

Negra e na creche munici-
pal Tia Elaine Bastos, uma 
novidade, a oferta de turno 
integral aos alunos matri-
culados. A informação foi 
confi rmada ao jornal pela 
secretária de Educação, 
Cristiane Pereira Gonçal-
ves, a Cris, que destacou 
que o turno integral era uma 
demanda antiga da comuni-
dade. “A proposta foi discu-
tida e acordada em reunião 
com a comunidade, que 
recebeu a proposta de forma 
positiva. Com isso, após 
o período de adaptação, a 
educação infantil em tempo 
integral será implementada 
de forma defi nitiva, alinha-
da às metas do Plano Na-
cional de Educação (PNE) 
e aos direitos garantidos 
pela legislação”, explicou a 
gestora, que também anun-
ciou que atualmente há 58 
crianças matriculadas, e 
após concluída a obra de 
adequações em um prédio 
novo que está em obras, o 
município também contará 
com a oferta de berçário.

NOVO PRÉDIO

Na gestão anterior, 
do então prefeito Rena-
to Machado, aconteceu a 
aquisição de um prédio para 
abrigar a creche municipal, 
que funciona em prédio 
alugado pela Prefeitura. O 
novo prédio, localizado em 
frente a praça Demétrio Al-
meida, a Manda Brasa, está 
em obras e segundo a secre-
tária Cristiane, o início dos 
trabalhos aconteceu neste 
mês de janeiro. “O projeto 
está sendo acompanhado 
de perto, com fi scalizações 
semanais realizadas pelo 
setor de projetos e pela 
Secretaria de Educação. A 
previsão de conclusão da 
obra é de quatro meses. 
Enquanto a construção não 
é fi nalizada, o ano letivo de 
2025 terá início no prédio 
atualmente locado”.

Acerca do novo pré-
dio, Cristiane disse que a 
busca é pela garantia de um 
ambiente acolhedor e propí-
cio ao desenvolvimento in-
fantil. “Estamos investindo 
na qualifi cação do espaço 
físico e pedagógico. O es-
paço contará com media-
dores da aprendizagem, que 
irão proporcionar vivências 
especializadas além das 

Após fi nalizada obra de novo prédio, também serão ofertadas vagas de berçário

Divulgação TP
atividades desenvolvidas 
pelos professores da sala 
de referência; investimento 
em brinquedos e materiais 
pedagógicos adequados às 
diferentes faixas etárias, 
promovendo estímulos de 
qualidade; formação con-
tinuada para professores 
e funcionários, visando 
aprimorar as práticas pe-
dagógicas e o cuidado com 
as crianças. Esse conjunto 
de ações reforça o com-
promisso da administração 
com a melhoria da educação 
infantil, oferecendo um am-
biente seguro, estimulante e 
de qualidade para as crian-
ças do município”, afi rmou.

Após assumir a Secretaria, Cristiane 
visitou o espaço junto à equipe

Novo prédio está localizado em frente 
a praça municipal Manda Brasa
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* Devido a viagem da maioria dos 
vereadores para Brasília, não houve a 
sessão ordinária na última segunda-feira 
(10).

Orientação é 
que professores e 
direção também 

limitem o uso para 
fi ns pedagógicos e 

de gestão
Divulgação Governo RS/EspecialTP

Nova lei restringe uso de celulares 
por alunos no ambiente escolar

TECNOLOGIA MODERADA 

Já está em vigor a lei 
federal nº 15.100, de 
13 de janeiro de 2025, 

que dispõe sobre a uti-
lização, por estudantes, 
de aparelhos eletrônicos 
portáteis pessoais nos es-
tabelecimentos públicos 
e privados de ensino da 
educação básica. A lei tem 
por objetivo salvaguardar 
a saúde mental, física e 
psíquica das crianças e 
adolescentes e considera 
sala de aula todos os espa-
ços escolares nos quais são 
desenvolvidas atividades 
pedagógicas sob a orien-
tação de profi ssionais de 
educação. Desta forma, 
fica proibido o uso, por 
estudantes, de aparelhos 
portáteis, principalmente 
celulares, durante a aula, 
recreio ou intervalos entre 
as aulas. Na sala de aula, é 
permitido apenas para fi ns 
estritamente pedagógicos 
ou didáticos, conforme 
orientação dos profi ssio-
nais de educação.
 A lei traz como ex-
ceção o uso para situações 
de perigo e permite como 
garantia de acessibilidade, 
de inclusão, atendimento 
de condições de saúde dos 
estudantes e garantia de 

direitos fundamentais.

GOVERNO RS

 No Rio Grande do 
Sul, a Secretaria de Edu-
cação (Seduc) divulgou 
uma portaria que orienta 
a implementação da Lei 
15.100/2025 nas escolas 
da Rede Estadual. As dire-
trizes foram publicadas no 
Diário Ofi cial do Estado 
(DOE) com o objetivo 
de reduzir os impactos 
negativos da utilização 
indiscriminada dos apare-
lhos, favorecendo o apren-
dizado, a convivência e o 
desenvolvimento integral 
dos estudantes. A portaria 
segue a lei federal quan-
to a vedação do uso dos 
aparelhos, com exceções 
a alunos específi cos e tam-
bém orienta professores 
e demais profi ssionais da 
escola quanto ao uso. 
 O Tribuna do 
Pampa contatou com a 
13ª Coordenadoria Regio-
nal de Educação (CRE), 
que coordena municípios 
que contemplam a área 
impressa do jornal para 
saber qual posicionamento 
e pensamento da titular, 
Carmem Bueno, quanto a 

nova lei. 
 “A proibição do 
uso de celulares em sala de 
aula está alinhada com os 
estudos realizados, que in-
dicam que o uso excessivo 
de telas prejudica as pesso-
as em geral, especialmente 
as crianças. De acordo com 
as pesquisas mais recentes 
e as orientações médicas, o 
tempo máximo recomen-
dado para o uso de telas 
por uma criança é de uma 
hora por dia. Passado esse 
tempo, começam a ocor-
rer distorções e até danos 
comportamentais, além de 
impactos na parte cogni-
tiva. Em relação a isso, a 
Finlândia, que foi pioneira 
na digitalização do ensino, 
após 20 anos, concluiu que 
essa prática não foi bené-
fi ca, pois resultou em uma 
redução no desempenho 
cognitivo dos estudantes. 
Por essa razão, a legislação 
em vigor proíbe a utiliza-
ção de celulares, exceto em 
casos de necessidades de 
inclusão, acessibilidade ou 
quando há uma fi nalidade 
pedagógica específica, 
sempre sob a orientação 
dos professores. Essa proi-
bição tem o objetivo de 
prevenir danos ao desen-

volvimento cognitivo dos 
alunos, em conformidade 
com as orientações médi-
cas e psicológicas. No Rio 
Grande do Sul, as escolas 
já receberam e continua 
recebendo Chromebooks, 
dispositivos destinados 
ao uso pelos alunos. Além 
disso, os professores es-
tão recebendo formação 
contínua para adaptar o 
trabalho pedagógico a es-
sas novas ferramentas. Por 
isso, o celular deixou de 
ser necessário, uma vez 
que o governo do estado 
está oferecendo os equi-
pamentos tecnológicos 
indispensáveis para o de-
senvolvimento do trabalho 
pedagógico”, manifestou a 
coordenadora.

NA ESCOLA

 O TP conversou 
com a diretora da escola 
Dario Lassance, localiza-
da na sede do município 
de Candiota, para saber 
como o assunto está sendo 
tratado no educandário. 
Segundo a professora Si-
mone Costa, a lei deverá 
ajudar a manter a estrutura 
pedagógica e um ambiente 
de socialização. “Estamos 

EDUCAÇÃO

E X P E D I E N T E  E X T E R N O
099 - Poder Executivo - Encaminha Mensagem Re-
tifi cativa ao PLC nº 001/2025.
100 - Poder Executivo - Encaminha resposta ao 
pedido de informação nº 01/2025, de autoria do Ve-
reador Marcelo Belmudes, a respeito da comissão de 
avaliação de títulos do Processo Seletivo Simplifi cado 
nº 003/2024.

EXPEDIENTE INTERNO

101 - Requerimento - Vereador Gildo Feijó - Soli-
cita a criação da Comissão Especial em Defesa do 
Carvão Mineral.
103 - Pedido de Providências - Vereador Axel Costa 
- Solicita ao Poder Executivo manutenção e reparos 
no Residencial Viver Melhor.
104 - Pedido de Informação - Vereador Marcelo 
Belmudes - Solicita ao Poder Executivo as informa-
ções sobre os dias de coleta de lixo nos bairros e a 
permanência do caminhão da coleta em área residen-

Câmara de Vereadores e Vereadoras de CandiotaCâmara de Vereadores e Vereadoras de Candiota
SESSÃO ORDINÁRIA SESSÃO ORDINÁRIA Nº 05 DO DIA 6 DE FEVEREIRO DE 2025Nº 05 DO DIA 6 DE FEVEREIRO DE 2025
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cial causando grande incômodo devido ao mau cheiro.
105 - Pedido de providências - Vereador Marcelo 
Belmudes - Solicita ao Poder Executivo a manuten-
ção de brinquedos, troca de lâmpadas e a abertura 
dos banheiros da praça da Vila Operária para o uso 
da população. 
106 - Pedido de providências - Vereador Marcelo 
Belmudes - Solicita ao Poder Executivo as infor-
mações sobre qual a necessidade de contratação de 
escritório de advocacia para atuar na ação movida por 
uma servidora, considerando que a Prefeitura dispo-
nibiliza procuradores no próprio quadro para atuarem 
no caso. 

BAIXA PARA AS COMISSÕES

099 - Mensagem Retifi cativa - Poder Executivo - 
Mensagem Retifi cativa PLC 001/2025.
102 - Projeto de Decreto Legislativo nº 009/2025 - 
Ver. Léo Lopes - Concede o Título de Cidadão Hono-
rário Candiotense ao senhor Claiton Rangel.

A Câmara de Candiota está localizada na 
rua 20 de Setembro, 711, em frente a rodo-
viária, na Vila Operária.

Email: camaracandiota@camaracandiota.
rs.gov.br
Telefones: (53) 3245-1177 e 3245-1449

muito condicionados ao 
uso do telefone celular, os 
nossos adolescentes mais 
ainda, as nossas crianças 
mais ainda. Então, enquan-
to escola, a primeira coisa 
que eu fi z foi chamar os 
pais para reunião, comu-
nicar que a lei existe, que 
já está em vigor e precisa 
ser cumprida. E que os 
pais precisavam fazer a 
parte deles, conversem e 
conscientizem os fi lhos”. 
Ainda conforme a diretora 
devido a questionamentos 
e solicitações de pais que 
residem longe da escola 
e usam o telefone parta 
comunicação com os fi-
lhos, acordos foram esta-
belecidos. “Na entrada o 
aluno vai avisar os pais 
que já está na escola, vai 
desligar o telefone, dei-

xar na mochila e só ligar 
na hora da saída. Vamos 
procurar manter horários 
fixos de saída para não 
deixar os pais angustiados, 
mas em caso de saída antes 
do habitual, haverá aviso 
nos grupos de WhatsApp. 
Temos grupos de sexto a 
nono anos onde os pais 
podem ter controle. Mas 
vamos fazer conversas 
com os alunos, explicar 
sobre a lei, buscar a cons-
cientização deles e procu-
rar proporcionar atividades 
no horário de recreio que 
sejam atrativas. Mas logo 
no primeiro dia já percebi 
rodas de conversa, sem 
uso de telefones celulares. 
Acredito que uma parceria 
entre a escola e a família 
trará bons resultados”, 
fi nalizou. 
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Mais que uM jornal,Mais que uM jornal,
identidade regional!identidade regional!

Divulgação TP

ASSISTÊCIA

Secretário de Assistência Social de Hulha 
Negra afirma que objetivo é equiparar 
atendimentos das zonas urbana e rural

ESPECIAL NOVOS SECRETÁRIOS

Em continuidade a sé-
rie de entrevistas com 
os novos secretários 

de governo da região do 
TP, nesta edição o foco 
é o lado assistencial. Em 
Hulha Negra, na gestão 
do atual prefeito Fernan-
do Campani, assumiu a 
Secretaria de Assistência 
Social, Matheus Andra-
de, que ao jornal afirmou 
ter recebido a pasta com 
estrutura organizada e de 
maneira bastante tranquila, 
“permitindo focar no que 
realmente importa, seguir 
avançando na melhoria 
dos serviços para nossa 
comunidade”.

Matheus, porém, 
disse eu o objetivo é dar 
a cara do governo fren-
te popular a Secretaria 
de Assistência Social por 
meio de um trabalho mais 
próximo das necessidades 
da população, ouvindo e 
buscando soluções que 
atendam de forma mais 
eficaz e inclusiva os an-
seios da cidade.  “Entre as 
primeiras ações de trabalho 
da nossa gestão, destaca-
mos a regularização do uso 
do veículo do Conselho 
Tutelar, que não estava 
sendo utilizado de maneira 
adequada. Após ajustes, 

garantimos que ele fosse 
destinado exclusivamente 
ao plantão do Conselho Tu-
telar, conforme as normas 
estabelecidas. Além disso, 
aumentamos a frota da 
Secretaria de Assistência 
Social, recuperando um 
veículo que estava inativo 
e não sendo utilizado pela 
pasta. Continuamos com o 
convênio firmado com o 
Instituto Geral de Perícias 
(IGP), o que possibilitou a 
entrega da primeira carteira 
de identidade da história 
do município de Hulha 
Negra. Também realizamos 
a padronização de alguns 
atendimentos, os deixando 
alinhados com às diretrizes 
da Lei Orgânica da Assis-
tência Social (LOAS), com 
o intuito de aprimorar o 
atendimento à população”, 
relatou o secretário.  

Sobre a organização 
estrutural e de pessoal, o 
secretário explica que a 
equipe da Secretaria de As-
sistência Social ainda não 
está completa, pois depen-
de da conclusão do proces-
so seletivo que está em aná-
lise pelo setor jurídico. “No 
entanto, a Secretaria segue 
operando normalmente, 
mantendo a continuidade 
de seus principais servi-

ços, como o atendimento 
realizado pelos assistentes 
sociais, o Cadastro Único, 
o convênio com o IGP, a 
Sala do Empreendedor e 
outros serviços essenciais 
à população. Estamos tra-
balhando para garantir que, 
em breve, nossa equipe seja 
integralmente formada e 
possamos oferecer ainda 
mais eficiência e qualidade 
no atendimento à comuni-
dade”.

CARÊNCIA E 
MUDANÇAS

Questionado pelo 
jornal acerca da maior 
carência verificada no 
município quanto ao as-
sistencialismo, Matheus 
citou a falta de atenção à 
população da região Sul do 
município. “Nossa gestão 
está comprometida em ofe-
recer os mesmos níveis de 
atenção e serviço para essa 
área, garantindo uma ges-
tão justa e inclusiva, que 
atenda de forma equitativa 
todas as comunidades do 
município, incluindo a 
sede e as localidades mais 
distantes”.  

Com relação a mu-
danças já implantadas des-
de que assumiu a pasta, 

Matheus Andrade está a frente da pasta

o secretário destacou o 
jornal a padronização dos 
atendimentos conforme as 
diretrizes da LOAS, for-
talecimento da integração 
com a Secretaria de Saúde, 
especialmente nos progra-
mas Primeira Infância Me-
lhor (PIM) e Criança Feliz.  

PRIORIDADES

Por fim, quanto às 
prioridades que de sua 
atuação como gestor, o 
secretário de Assistência 
ressalta a garantia de um 
atendimento justo e iguali-
tário para todos, tanto para 
a sede do município quanto 
para as demais áreas. “Bus-
camos oferecer os mesmos 
serviços e a mesma quali-

dade de atendimento em to-
das as regiões, assegurando 
que cada comunidade tenha 
acesso às políticas públicas 
de assistência social com a 
mesma eficiência e com-
prometimento. Nosso foco 
está em promover uma 
gestão de formaque todos 
sejam atendidos de maneira 
igual", frisou Matheus.

Ouvir as pessoas já está sendo um dos destaques do novo secretário
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Retornar com oficinas e grupos de 
convivência foram prioridades de 

secretária de Assistência de Pedras Altas

ESPECIAL NOVOS SECRETÁRIOS

Em continuidade as 
entrevistas reali-
zadas pelo TP da 

série Especial Novos 
Secretários, concedeu 
entrevista a secretária 
de Assistência Social e 
Inclusão de Pedras Altas, 
Ana Cândida Moreira de 
Azeredo, que assumiu 
a pasta para a gestão 
2025-2028 no governo 
da prefeita Viviane Ávila 
Albuquerque, a Veca, 
que tem como vice, José 
Pedro Crespo.

Ao jorna l ,  Ana 
Cândida disse ter re-
cebido a Secretaria em 
situação de descaso e 
abandono com os direitos 
da população, no que diz 
respeito ao auxílio ali-
mentação. “O período de 
transição não foi muito 
cordial e nos depara-
mos com um depósito 
completamente zerado, 
sem muitas informações 
prévias dos serviços pres-
tados. Mas aos poucos a 
equipe se mostrou muito 
solícita e foi realizando 
o papel de informar e 
auxiliar no conhecimento 
das ações para a busca de 
adaptação dos serviços, 
a fim de implementar as 

novas ações propostas 
pelo atual governo, bem 
como a estruturação fun-
cional da Secretaria”, 
afirmou.

 PRIMEIRAS AÇÕES

Questionada acer-
ca das primeiras ações 
de trabalho na pasta, Ana 
Cândida diz que primou 
por conhecer a equipe de 
trabalho e suas respecti-
vas atribuições. “Optei 
por verificar em que cada 
servidor mais se identifi-
cava e realmente gostava 
de desempenhar. Uma 
das primeiras ações foi 
a organização da agenda 
pela equipe responsável 
para o retorno dos grupos 
de convivência e oficinas 
no interior do município, 
com o objetivo de pro-
porcionar às pessoas um 
espaço de convivência, 
socialização oportuni-
zando novas amizades e 
novos conhecimentos”. 

A secretária expli-
cou que o cuidado com 
os servidores foi uma 
mudança implantada. 
“Tentamos aproximar ao 
máximo as atribuições 
que cada servidor relatou 

se identificar e gostar de 
fazer, proporcionando as-
sim atividades que cada 
um realize com vontade 
e dedicação, readequan-
do para que ninguém se 
sentisse sobrecarregado 
e, consequentemente, 
isso refletirá no atendi-
mento das necessidades 
da população que é o nos-
so objetivo principal”, 
relatou Ana Cândida, 
acrescentando que “aten-
der a população buscan-
do o desenvolvimento 
social, o fortalecimento 
dos vínculos familiares, 
o trabalho e a geração 
de renda, bem como a 
busca do conhecimento 
promovendo uma melhor 
qualidade de vida” é seu 
objetivo principal como 
gestora.

Ela ainda relatou 
que a Secretaria está vi-
vendo um momento de 
adequação dos serviços. 
“Estamos estruturando 
as equipes de trabalho, 
tanto do CRAS (Centro 
de Referência da Assis-
tência Social), como da 
Secretaria e também de 
ampliação e reforma do 
prédio a fim de melhor 
executar os serviços e 

Michele Brum/Especial TP

EXPEDIENTE INTERNO
INDICAÇÕES

Do vereador DIEGO GARCIA RODRIGUES - 103/2025 - 
Solicita ao Poder Executivo que o caminhão de coleta de 
resíduos (lixo) faça a coleta na cidade.
Do vereador LUIZ GUSTAVO NUNES DIAS - 104/2025 
- Solicita ao Poder Executivo a realização de obras de pa-
trolamento e encascalhamento no Corredor da Janete, no 
Assentamento Potiguara.
Do vereador JORGE ANTÔNIO MOREIRA COELHO - 
105/2025 - Solicita ao Poder Executivo a realização de 
obras de patrolamento e limpeza na rua Clara Giacielena 
de Oliveira.

DESPACHO AS COMISSÕES TÉCNICAS

Projeto de Lei Municipal nº 007/2024 - Autor: MESA 
DIRETORA - Assunto: Altera a Lei Municipal 711, de 1º 
de Fevereiro de 2004, Alterada pelas Leis Municipais 
768/2005, 879/2007, 1.328/2013, 1.500/2015, 1.709/2019 
e 1.731/2019. Situação: BAIXA PARA AS COMISSÕES.
Ofício Gab. nº 14/2025 - Autor: PODER EXECUTIVO - As-
sunto: Encaminha Mensagem Retificativa ao Projeto de Lei 
Municipal nº 003/2025, que Define a Estrutura Administrativa 
da Prefeitura Municipal de Hulha Negra, Cria a Secretaria 

Câmara de Vereadores e Vereadoras de Hulha NegraCâmara de Vereadores e Vereadoras de Hulha Negra
SESSÃO ORDINÁRIA SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 6 DE FEVEREIRO DE 2025DO DIA 6 DE FEVEREIRO DE 2025

Municipal de Cultura, Desporto e Turismo e dá outras provi-
dências. Situação: BAIXA PARA AS COMISSÕES.

LEITURA DE PARECERES
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

Parecer ao Projeto de Lei Municipal nº 006/2025 - Assunto: 
Autoriza o Poder Legislativo a Conceder Revisão Geral Anual 
aos Servidores do Poder Executivo e dá outras providên-
cias. Voto do Relator: Pela constitucionalidade e tramitação 
regimental da matéria. Parecer: Mantém o Voto do Relator.
Parecer ao Projeto de Resolução de Plenário nº 001/2025 
- Assunto: Altera a Resolução de Plenário nº 001/2024, que 
Dispõe sobre a concessão, pagamento e prestação de contas 
de diárias na Câmara de Vereadores de Hulha Negra e dá 
outras providências. Voto do Relator: Pela constitucionalidade 
e tramitação regimental da matéria.
Parecer: Mantém o Voto do Relator.
Parecer ao Projeto de Resolução de Plenário nº 002/2025 
- Assunto: Cria Comissão Especial em Conformidade com o 
Capítulo IV, do Título VII do Regimento Interno da Câmara 
de Vereadores de Hulha Negra. Voto do Relator: Pela cons-
titucionalidade e tramitação regimental da matéria. Parecer: 
Mantém o Voto do Relator.

COMISSÃO DE ORÇAMENTO, FINANÇAS E TRIBUTAÇÃO

Parecer ao Projeto de Lei Municipal nº 006/2025 - As-
sunto: Autoriza o Poder Legislativo a Conceder Revisão 
Geral Anual aos Servidores do Poder Executivo e dá outras 
providências.
Voto do Relator: Pela constitucionalidade e tramitação 
regimental da matéria. Parecer: Mantém o Voto do Relator.
Parecer ao Projeto de Resolução de Plenário nº 001/2025 
- Assunto: Altera a Resolução de Plenário nº 001/2024, 
que Dispõe sobre a concessão, pagamento e prestação 
de contas de diárias na Câmara de Vereadores de Hulha 
Negra e dá outras providências. Voto do Relator: Pela cons-
titucionalidade e tramitação regimental da matéria. Parecer: 
Mantém o Voto do Relator.
Parecer ao Projeto de Resolução de Plenário nº 002/2025 
- Assunto: Cria Comissão Especial em Conformidade com o 
Capítulo IV, do Título VII do Regimento Interno da Câmara 
de Vereadores de Hulha Negra. Voto do Relator: Pela cons-
titucionalidade e tramitação regimental da matéria. Parecer: 
Mantém o Voto do Relator.

TRIBUNA DO POVO
30 MINUTOS PARA O INTERLOCUTOR, VEDADO O 
APARTE. FALARÁ EM NOME DA ASSOCIAÇÃO RÁDIO 
COMUNITÁRIA HULHA NEGRA FM O SR. FABIANO VIG-
NOL LEAL, QUE DISCORRERÁ SOBRE AÇÃO SOLIDÁRIA 
QUE A RÁDIO REALIZARÁ.

Ana Cândida Azeredo teve atenção especial também com os servidores 

bem atender a popula-
ção”.

PROJETOS

A secretária, quan-
do perguntada sobre proje-
tos que pretende implantar 
ao longo da gestão, des-
tacou a pretensão de dar 
atenção aos compromis-
sos assumidos no Plano 

de Governo pela prefeita 
Veca e seu vice José Pedro. 
“Quero desenvolver ações 
que visem o bem estar 
social, o fortalecimento 
dos vínculos familiares, 
o incentivo a busca de 
conhecimentos técnicos 
através de parcerias dos 
setores público/privado; e, 
principalmente, fortalecer 
ações que já vinham sendo 

desenvolvidas dando bons 
resultados à nossa popula-
ção, bem como participar 
ativamente das ações da 
rede formada pelas Se-
cretarias de Educação, 
Saúde, Assistência Social 
e pelo Conselho Tutelar, de 
forma a acolher e garantir 
seus direitos, conforme se 
faça necessário”, concluiu 
Ana Cândida.

Gestora relatou que prédio está sendo ampliado para melhor comportar as necessidades e serviços a serem ofertados à comunidade
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Prefeitura de CandiotaPrefeitura de Candiota
COMUNICADO AOS PRODUTORES DE CANDIOTA

Todos os produtores do município de Candiota, deverão compare-
cer no Setor de Talões de Produtor Rural na Prefeitura, levando os 
seus talões de produtor modelo 4, para que seja feita a coleta de 

informações para o Cálculo do Índice de Participação do Município. 
O prazo fi nal para a apresentação é em 28 de fevereiro de 2025. 
Deverão ser apresentados os talões com ou sem movimentação no ano de 2024. 
O produtor que não apresentar os talões fi ca sujeito a ter a Inscrição Baixada de 
Ofício e, com isso, fi cará impedido de realizar negócios comerciais. 

Secretaria de Administração e Finanças – Setor de ICMS

Divulgação TP

Pinheiro Machado 
anuncia Carnaval 

Fora de Época 

FOLIA 2025

Acidade de Pinheiro 
Machado já está nos 
preparativos para o 

Carnaval Fora de Época, 
que acontecerá nos dias 21, 
22 e 23 de fevereiro. 

Uma reunião na 
Prefeitura defi niu os deta-
lhes do evento, contando 
com a presença do prefei-
to Ronaldo Madruga, da 
vice-prefeita Laura Ratto, 
integrantes da Comissão 
do Carnaval 2025, repre-
sentantes dos blocos car-
navalescos e da Brigada 
Militar.

Durante o encon-
tro, ficou acertado que 
os desfi les terão horários 
específicos para garantir 
a organização e segurança 
da festa. Na sexta-feira 
(21), os desfiles iniciam 
às 21h e seguem até à 1h 
da manhã, sendo seguidos 

por uma banda de carnaval 
que animará o público até 
às 3h. 

Já no sábado (22), a 
folia inicia às 19h com trio 
elétrico na Praça Central 
e se estende até às 5h da 
manhã, com a tradicional 
apresentação dos blocos 
e, a partir das 1h30, a festa 
ganha ainda mais energia 
com o show da Xavaban-

da, promovido pela Xava 
Produções.

Encerrando a pro-
gramação, no domingo 
(23), os blocos de Pinheiro 
Machado se apresentam 
na localidade de Torri-
nhas. Para garantir a par-
ticipação dos foliões, dois 
ônibus sairão de Pinheiro 
Machado transportando 
integrantes dos blocos.

Encontro reuniu Executivo, BM e foliões



CONTRACAPA 121214 de fevereiro de 2025

Divulgação TP

Mais uma relíquia da 
família Assis Brasil é encontrada 

no Castelo de Pedras Altas

JOGO DE TALHERES

Mais uma parte da história do diplomada 
Joaquim Francisco de Assis Brasil, an-
tigo proprietário do Castelo de Pedras 

Altas foi mostrada esta semana pelos atuais 
proprietários do Monumento, a família Segat 
por meio do Instagran @castelopedrasaltas. 

Um jogo de talheres em prata com o 
monograma (sobreposição, agrupamento ou 
combinação de duas ou mais letras ou outros 
elementos gráficos para formar um símbolo) 
de Assis Brasil foi encontrado, intacto, dentro 
de um baú aveludado, no Castelo de Pedras 
Altas.

A prataria composta por colheres, facas 
e garfos, leva o monograma AB e foi produ-
zido em Paris, na França, pela Maison Odiot, 
uma empresa que surgiu em 1690, fundada por 
um ourives, cujo conhecimento têm passado 
por gerações e ocupado espaços importantes 
pelo mundo da realeza. A empresa foi fundada 
no Reinado de Louis XV por Jean Baptiste 
Gadpard Odiot e existe até hoje.

A peça, que atualmente não está no 
castelo, mas sim em segurança em um cofre, 
foi mostrada nesta semana pelo advogado Luiz 
Carlos Segat, que mais uma vez se emociona 
pela descoberta em razão da história e legado 
de Assis Brasil que agora está nas mãos de 
sua família. “Foi mais uma bela surpresa 
entre muitas que encontramos no interior do 
Castelo”.

Importante lembrar que outra peça di-
vulgada anteriormente e que foi encontrada 
em razão da obra de restauro do castelo que 
acontece já há alguns meses, foi um baú que 
pertenceu a Assis Brasil, da marca francesa 
Louis Vuitton, que mesmo com o passar dos 
anos continua em bom estado de preservação.

Jogo de talheres 
com monograma 

de Assis Brasil (AB) 
possui 242 peças. Ele 

foi foi encontrado 
no castelo e 

encaminhado a um 
cofre por segurança


